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			INTRODUÇÃO


			Para a leitura desta obra, somente um elemento se mostra fundamental: o desejo de questionar o que você conhece como status quo, seja na sua vida pessoal ou no mundo dos investimentos. Não seria estranho se perder completamente em meio às páginas, somente para se encontrar renovado, ao final de cada capítulo. Aqui pretendo quebrar paradigmas, questionar supostas “realidades” e compartilhar a minha experiência pessoal como habitante deste vasto e complexo universo financeiro, espiritual e filosófico.


			Pode-se dizer que não tenho uma biografia convencional. Afinal, quantos podem falar que saíram do sucesso de uma banda de rock e construíram uma carreira como investidor e consultor financeiro? Um pouco mais sobre isso: meu pai trabalhou no mercado financeiro, bem como a minha irmã. Quando eu saí do colégio, fazia parte da banda MindFlow, e essa foi a minha carreira durante anos. Mesmo lendo muito sobre finanças, nunca me senti confortável conversando sobre o assunto, pois pensava que não tinha muito a agregar nesse tema. Com o tempo, a vontade de discutir sobre o que havia lido foi aflorando, e montei uma consultoria em finanças para empresas, que hoje se tornou a AXIOM Capital.


			Passei anos ouvindo e absorvendo o conteúdo que agora se consolida em tinta no papel. Tomara que você esteja se perguntando o porquê da demora, assim aproveito a deixa para explicar um pouco da filosofia que será abordada neste livro. Primeiramente, partimos do pressuposto de que o tempo é a nossa real riqueza, que trabalha como um grande motivador implícito das coisas. Tudo na nossa vida é movido pelo tempo; nós temos relógios biológicos, instalados no nosso sistema, desde antes do nascimento, e os regulamos ao longo da vida para nos integrarmos com o relógio do convívio social. O hoje é tudo o que temos, pois o amanhã está sempre fora de alcance, e nunca conseguiremos reviver o ontem. É óbvio que, quando o amanhã chega, torna-se o hoje; e o hoje, quando acaba, converte-se na saudade do ontem.


			Tudo isso para dizer que este livro não se conforma ao imediatismo que existe atualmente no mercado financeiro. Se você busca um manual de “como se tornar um milionário em 10 etapas”, esta leitura não lhe dará o que você procura. A teoria contida neste livro está intrinsecamente relacionada às minhas experiências com o budismo, a filosofia antiga, a física, entre muitas outras curiosidades da natureza que me chamam tanto a atenção. Não estou aqui para doutrinar sobre o melhor método de investimento que existe, ou como montar uma carteira que regularmente “bate o CDI”. Quero questionar a aceitação das verdades absolutas e dos axiomas financeiros e contribuir para a formação da ferramenta mais útil que você pode ter, ao adentrar o universo financeiro: sua mentalidade.


			A nossa mentalidade é o principal elemento determinador do nosso sucesso. Com o mindset correto, é possível sair das situações mais desafiadoras com maestria, e adquirir conhecimentos valiosos das mais diversas fontes ao longo da nossa trajetória. Meu primeiro encontro com a importância da mentalidade foi aos sete anos, enquanto meu pai me levava para uma competição de judô. Estava sentado no banco de trás, perdido nos meus pensamentos lúdicos, quando me deparei com uma frase bordada na parte interna da minha faixa azul: “se você achar que pode perder, já está derrotado”. Essa imagem se agarrou à minha consciência e ainda influencia minhas decisões hoje, quase trinta anos depois.


			No contato com as artes marciais e com o budismo, aprendi muitas das lições aqui contidas. Nos treinamentos de hapkidô, quando tinha que deixar meu braço na posição da árvore por horas sem fim, entendi o valor da disciplina e da resiliência, e o poder que a nossa mentalidade tem sobre o nosso corpo. Vim, por meio destes textos, compartilhar com vocês a minha jornada, com a esperança de cumprir um papel de Sr. Miyagi para aqueles que buscam transformar seus comportamentos e hábitos como investidores.


			Espero que você encontre, nesta mistura de filosofias, dentre as minhas elucubrações, analogias e histórias, as respostas para as perguntas — por vezes existenciais — que assombram muitos de nós. Longe de mim responder de onde viemos, para onde vamos ou quem somos. O meu papel é ajudar você a identificar os seus objetivos, seus fundamentos e os conflitos internos que estão dificultando a realização dos seus sonhos.


		




		

			O QUE VOCÊ PRECISA SABER ANTES DE INVESTIR


			Mantenha a simplicidade, faça menos e administre a sua estupidez


			Barry Ritholtz


			Menos é mais. O processo de investimento deve ser mais importante que os resultados


			 Ben Carson 


A resposta está sempre na natureza. A geometria fractal, introduzida por Benoit Mandelbrot em 1975, constata que o todo pode ser dividido em partes semelhantes, em menor escala. Uma árvore, por exemplo, tem galhos que, por si só, são pequenas árvores. E montanhas possuem pedras que são pequenas montanhas. A geometria fractal é uma parte da matemática que tenta explicar eventos que não cabem na ciência euclidiana. Observe o floco de neve de Koch na próxima página. Cada lado do triângulo gera outro triângulo, criando um padrão que segue indefinidamente.
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			 Figura 1: Floco de neve de Koch.


			Nota-se que o crescimento na natureza é exponencial. Desde a multiplicação das bactérias até uma simples onda no mar. Para termos crescimento, faz-se necessária a presença de três variáveis específicas: o substrato inicial, a taxa de crescimento e o tempo.


			O curioso é que você pode e deve usar esses conceitos a seu favor quando se fala de investimentos. Falar que devemos poupar parte da nossa renda, investi-la e esperar para colher os frutos é quase uma platitude. Mas então por que não conseguimos seguir essa ideia tão basilar?


			A resposta é mais simples do que parece: nos falta uma, duas, ou três das variáveis indutoras de prosperidade comentadas anteriormente. Elas são as engrenagens da natureza. Geralmente, isso ocorre porque nos falta a capacidade de vislumbrar o crescimento exponencial. Somado a esse fato, há também o desconto hiperbólico, que é a predileção aos benefícios imediatos em detrimento de ganhos superiores, no futuro. Por fim, tudo isso se junta com a ansiedade inerente ao ser humano.


			Um pouco mais sobre o desconto hiperbólico: basicamente, designa a diferença entre o valor que damos a um benefício quando recebido no presente — ou no futuro. Ele faz com que você valorize mais as recompensas imediatas, dificultando muito o seu planejamento financeiro.


			É crucial lembrar que o desconto hiperbólico está diretamente relacionado ao valor que nós atribuímos ao nosso futuro. Se você planeja viver até os 75 anos, é mais provável que suas decisões valorizem mais as recompensas ao longo prazo do que as de alguém que vive cada dia como se fosse o último.


			Hoje, bastante estudada, a continuidade temporal é fundamental para entendermos a causalidade e o encadeamento dos eventos. Imagine você viver em um mundo estroboscópico, onde perdemos partes dos eventos ou apenas vivenciamos o tempo de forma discreta, aos saltos. Uma pessoa caminhando em nossa direção, nesse mundo estroboscópico, seria como participar de um filme de suspense paranormal. Quanto maior o intervalo entre os eventos, menor é a nossa percepção de causalidade. Se você come um sanduíche estragado e, depois de dez anos, tem uma forte cólica, dificilmente atribuirá o forte desconforto àquele lanchinho de uma década atrás. Se os efeitos deletérios do cigarro fossem imediatos, não haveria a indústria trilionária do tabaco. Analogamente, mais pessoas entenderiam a importância dos investimentos, se não fosse o longo prazo.


			A fórmula de juros, reimaginada


			Saber que devemos poupar, investir e esperar não é suficiente. Temos que vencer a necessidade de consumir (que pode ter inúmeras causas), nos empoderarmos com conhecimento, para tomarmos as melhores decisões de alocação de capital e vencermos a poderosíssima força da ansiedade — para, finalmente, contemplarmos as forças da natureza, em ação. Isto posto, resolvi reescrever a fórmula matemática formal dos juros compostos, evidenciando os três indutores e atribuindo, a cada um deles, substantivos palpáveis — que são os guias psicológicos ou as palavras-chave capazes de alterar o comportamento e, consequentemente, fazer com que a prosperidade seja alcançada.
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			Figura 2: Valor futuro reimaginado. Fonte: Elaborada pelo autor. 


			Para poupar, precisamos nos desapegar. Pode parecer paradoxal ter que abandonar para conseguir acumular; mas esta é a chave. Precisamos abrir mão do ego, dos prazeres instantâneos e do status. Para isso, faz-se necessário o treino da humildade. A humildade é a palavra-chave que nos permite poupar cada vez mais. Trata-se do substrato inicial.


			A sabedoria nos permite conhecer as fraquezas e fortalezas, de modo a acumular conhecimento e potencializar tudo o que poupamos. É a taxa de crescimento à qual expomos o valor presente. Para isso, necessita-se de dedicação e interesse. É crucial procurar entender os fundamentos dos ativos financeiros e como eles atendem às suas estratégias de alocação.


			Por fim, deve-se esperar. N é o expoente. É este o indutor que catapulta seu esforço para poupar e investir. O n exprime o caráter exponencial à natureza: o tempo que simplesmente existe, mas escapa entre nossos pensamentos. É a disciplina de se manter constante na inconstância, achando equilíbrio não estático.


			Estabelecemos que humildade, sabedoria e disciplina levam à prosperidade, mas ainda não temos um caminho certo para desenvolver essas habilidades. Claro que existem milhares de maneiras diferentes, mas um só exercício engloba o treino de todas essas características: a meditação.


			A resposta sempre está entre os opostos


			Um só grão de areia não forma um monte. Se um grão não forma um monte, então dois também não. E, se dois grãos não formam um monte, então três também não. Se seguirmos esse raciocínio, nem um milhão de grãos de areia formam um monte. Todos nós concordamos que um monte de areia existe, certo? Mas quando, exatamente, um monte se torna monte, através da adição de grãos? Qual é o grão que faz o monte?


			Essa questão foi abordada pelo filósofo grego Eubulides de Mileto e é conhecida como o Paradoxo Sorites. É claro que existe algo de errado com esse raciocínio. A falha se encontra na vaguidão da lógica formal, na qual apenas o sim e o não ou o verdadeiro e o falso são possíveis. Ou seja, a lógica linear é rígida demais para conter a natureza. A vida é um fluxo, um continuum entre um grão solitário e um monte — e não apenas a bivalência do sim e do não.


			Menander, rei indo-grego que reinou Bactria (atual Afeganistão e Uzbequistão), perguntou ao monge budista Nagasena sobre a natureza do eu e da identidade pessoal. O monge saudou o rei, reconhecendo que Nagasena era seu nome, mas que esta era apenas uma designação; nenhum “Nagasena” individual permanente foi encontrado.


			Isso divertiu o rei. 


			— Quem é que veste túnicas e pega comida? — ele perguntou. — Se não houver Nagasena, quem ganha mérito ou demérito? Quem causa o carma? Se o que você diz for verdade, um homem poderia matá-lo e não haveria assassinato. “Nagasena” não seria nada além de um som.


			Nagasena perguntou ao rei como ele havia chegado ao seu palácio: a pé ou a cavalo.


			— Eu vim em uma carruagem — disse o rei. 


			— Mas o que é uma carruagem? — Nagasena perguntou. — São as rodas, ou os eixos, ou as rédeas, ou a estrutura, ou o assento, ou o mastro de tração? É uma combinação desses elementos? Ou é encontrado fora desses elementos?


			O rei respondeu não a cada pergunta.


			— Então não há carruagem! — Nagasena disse.


			O rei reconheceu que a designação “carruagem” dependia dessas partes constituintes, mas essa “carruagem”, em si, é um conceito ou um mero nome.


			— Da mesma forma — disse o monge —, “Nagasena” é uma designação para algo conceitual. É um mero nome. Quando as partes constituintes estão presentes, chamamos isso de carruagem.


			Outra maneira de entender a comparação da carruagem é imaginá-la sendo desmontada. Em que ponto da desmontagem a carruagem deixa de ser uma carruagem?


			Yuval Harari, em sua obra Homo Deus, levanta o seguinte questionamento: se os animais não têm alma e os humanos são originados dos macacos, será que houve um macaco com alma ou um ser humano desalmado? Ou será que a alma é simplesmente inexistente? A lógica difusa tenta solucionar esse paradoxo incluindo as transformações de um estado para outro. Quem veio primeiro: o ovo ou a galinha? Talvez tenham sido os répteis, que, através de inúmeras mutações, transformaram-se em pássaros.


			Os extremos são resultados da mesma substância, em diferentes níveis de transformação, entende? Pela lógica tradicional determinística, uma pessoa pobre nunca poderá ser rica; mas sabemos que isso não é verdade. Como isso ocorre? Vamos inserir alguns números para ilustrar melhor o que quero dizer.


			Imagine uma pessoa que tenha uma renda de R$ 60.000 (R$ 5.000 por mês) e que poupe 2% desse valor durante vinte anos. Se ela guardar esse valor debaixo do colchão, terá acumulado, no final do período, R$ 24.000. Agora, se ela for uma superinvestidora e conseguir, em média, 20% de rentabilidade ao ano, durante vinte anos (uma tarefa árdua, vale enfatizar), ela terá acumulado R$ 224.026. Quase dez vezes mais!


			E isso nem é o mais incrível. Sabe quanto teria acumulado uma pessoa que guardou seu dinheiro no porquinho, com 0% de rentabilidade ao ano, mas conseguindo poupar 20% da sua renda? R$ 240.000! O que isso quer dizer? Controlar os gastos é ainda mais valioso do que saber investir. Essa notícia não poderia ser melhor, pois, embora não tenhamos controle sobre a rentabilidade exata da nossa carteira, o temos sobre o manejo de nossas despesas.


			Repare na tabela a seguir. Ela representa diversos cenários para uma mesma pessoa, com uma renda estável. Dependendo das suas atitudes, depois de vinte anos, você pode ter R$ 0 ou R$ 2.240.256. Note que, quanto mais você poupa da sua renda, mantida a rentabilidade, obtém-se um crescimento linear. Já o aumento da rentabilidade cria um caráter exponencial. A ideia é criar uma sinergia entre as duas forças.


			Cada grão de areia importa para o fluxo do seu enriquecimento, e este só virá em decorrência do conjunto de ações e escolhas que você faz no continuum da sua vida. O melhor de tudo isso é que não precisamos ser gênios do mercado financeiro. Precisamos apenas poupar e conhecer o que pudermos do mundo dos investimentos. Lembre-se sempre de que, caso você se prenda a um pensamento determinístico, nunca enriquecerá. Devemos acreditar em nossa transformação, em cada passo da jornada. Devemos tratar cada grão de areia como se fosse aquele que, finalmente, comporá o monte.
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			Tabela 1: Jornada do investidor. 


			Um esclarecimento importante para os matemáticos de plantão: tenho consciência de que apresentei a fórmula proposta, paradoxalmente, de forma determinística. Entretanto, falaremos mais à frente, em capítulos seguintes, do papel fundamental da aleatoriedade na jornada do investidor.


			O que você precisa entender


			Vou expor a chave do pensamento daqueles que são bem-sucedidos nas finanças. Eles estão sempre com sua mentalidade voltada para duas coisas, quando vão investir:


			1.	A aleatoriedade permeia tudo à nossa volta;


			2.	Nossas decisões sempre devem ponderar a possibilidade de estarmos errados.


			Tudo aquilo que acreditamos ser o certo, pensamos ser verdade. Essa associação entre certo e verdadeiro é um padrão comportamental quase instintivo do ser humano. Todavia, todos nós (pelo menos, eu — e acredito que você também), em algum momento da vida, tivemos prova de estarmos errados. Que coisa, né? Em algum momento, todos nós já descobrimos que aquilo que pensávamos não era verdade.


			Apresento a você uma ferramenta extremamente simples e poderosa: a matriz de decisão. Aconselho a utilizar o diagrama a seguir para acompanhar a qualidade de suas decisões de alocação. Se me permite, aconselho também a utilizá-la em outras esferas da sua vida. Afinal, investir é apenas uma, entre tantas. A matriz vai ajudá-lo a combater dois dos vieses psicológicos e comportamentais mais perigosos: o viés de resultado e o viés retrospectivo. É simples: não podemos qualificar a tomada de decisão pelo resultado ocorrido. Na vida real, você tem que tomar a decisão antes de desencadear o resultado, correto? Logo, você precisa de um modelo, um processo seguro para fazê-lo.
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			Figura 3: Matriz de Decisão.


			Você deve manter-se ao lado direito da matriz, onde a arquitetura das escolhas é positiva, mas nem sempre garante o resultado esperado. O lado esquerdo lida com a sorte e a incompetência, coisas que devemos minimizar. É importante monitorar suas decisões para que se atribuam os desfechos à sua incompetência, boa sorte, má sorte ou planejamento.


			Reflita comigo por alguns segundos: qual foi a melhor decisão que você já fez na vida? E a pior? Se você for como a maioria das pessoas, provavelmente escolheu uma decisão com um desfecho positivo para responder à primeira pergunta, e uma com desfecho negativo para responder à segunda.


			“Comprei Bitcoin e, pouco tempo depois, subiu 300%! Uma excelente decisão! Inclusive, achei tão boa que aconselhei os meus amigos a fazerem o mesmo.” Ou “troquei de emprego e o meu novo chefe é um tirano. Péssima decisão, sabia que não tinha como dar certo, desde o início”.


			Normalmente, associamos a qualidade da decisão com o seu desfecho. Esse fenômeno, incrivelmente comum ao cérebro humano, é conhecido como viés de resultado. O viés de resultado está intimamente relacionado ao viés retrospectivo, incorporando as informações que dispomos atualmente para avaliar uma decisão anterior.


			O fato é que não podemos definir a qualidade de uma decisão somente pelo seu desfecho. Por construção, no momento da tomada de decisão, simplesmente não se tem todas as informações. Por isso, é crucial que você tenha um processo para tomada de decisão no qual você possa se apoiar. Um arcabouço de regras bem feitas carrega uma assimetria positiva e, se utilizado sempre, trará bons resultados.


			Não acredita? Basta olhar para a Lei dos Grandes Números (falaremos sobre isso um pouco mais à frente). Suponhamos que você começou um novo negócio: estudou diligentemente o mercado e seus concorrentes e desenvolveu um plano de negócios sólido. A sua empresa começou a operar em fevereiro de 2020. Um mês depois, inicia-se o lockdown, em decorrência da pandemia de covid-19. Foi uma decisão ruim ter criado a sua empresa?


			Outro caso, para exemplificar melhor: suponha que, em uma conversa com seu amigo, você receba uma dica de um fundo de investimentos muito bom. Você resolve investir nele. Trinta dias depois, o fundo sobe 20%. Foi uma boa decisão comprar esse fundo?


			Para evitar a influência do viés de resultado, deve-se avaliar uma decisão sem considerar as informações coletadas após o fato. Foque em qual resposta era a mais correta no momento em que a decisão foi tomada. Lembre-se sempre das múltiplas espécies de decisões e dos desfechos que elas trazem:


			1.	Boas decisões com bons resultados;


			2.	Más decisões com bons resultados;


			3.	Boas decisões com resultados ruins;


			4.	Más decisões com resultados ruins.


			Moral da história? Descarte os pares.


		




		

			MINDSET


			 A excelência de uma mentalidade é julgada pela sua sabedoria 


		  Dao De Jing


		  O homem é tão grande quanto a medida de seu pensamento 


		  Napoleon Hill


		  Você não pode resolver um problema com a mesma mentalidade que o criou 


		  Albert Einstein 


			Muitos de vocês vão se surpreender ao ler que o elemento mais importante para tornar-se um investidor nada tem a ver com dinheiro. A chave-mestra encontrada, e cuidadosamente mantida, por todos os investidores de sucesso, é o mindset.


			Vamos começar quebrando um dos paradigmas que mais amedrontam os investidores iniciantes: aquela velha falácia que afirma que investimento é coisa de rico. Se me obrigassem a resumir o livro em uma ideia central talvez fosse justamente esta: investir não é para os ricos, é para todos aqueles que estão dispostos a buscar conhecimento, praticar paciência e operar com uma mentalidade que lhes trará sucesso.


			Vamos com calma. O que é mindset, mesmo? Nosso mindset corresponde à nossa mentalidade enquanto ser pensante, nosso conjunto próprio de ações, recordações, comportamentos e valores. É a configuração mental que utilizamos para solucionar problemas e tomar decisões no nosso cotidiano. O nosso mindset é criado a partir do nosso processo de percepção e cognição, e cada nova experiência que vivemos pode agregar novas ideias ou reformular as preexistentes. Um questionamento muito importante sobre nossa “automatização de mentalidades” aparece no livro Mindset, de Carol Dweck. Nele, a pesquisadora de Stanford explicita que o caminho para o desenvolvimento de um mindset de crescimento é, em vez de correr para pular cada vez mais degraus em direção ao seu objetivo, entender se você está subindo a escada certa.


			A chave aqui é compreender que o mindset se divide em duas categorias: o fixo e o de crescimento. O mindset fixo é reforçado por crenças limitantes que levam à noção de que já nascemos com uma quantia limitada de potencial, inteligência, talentos etc. Consequentemente, pessoas detentoras dessa mentalidade não toleram erros, evitam desafios e se esquivam de novas experiências.


			Alternativamente, temos o mindset de crescimento, caracterizado pela crença em uma capacidade de aprendizado essencialmente ilimitada, na habilidade humana de aprender com os erros e seguir novos caminhos que nos intrigam e desafiam. O mindset de crescimento está sempre presente no caso de uma criança que está conhecendo o mundo pela primeira vez, por exemplo. Ela observa, escuta, pratica e aprende com os próprios erros.


			A criança aceita a sua posição de iniciante no jogo da vida e não sofre influência de suas preconcepções, ao adentrar uma nova experiência. É como Charlie Munger disse: “para o homem segurando o martelo, todos os problemas parecem uma cabeça de prego”. Muitas vezes, temos que deixar o martelo de lado para ver que o problema nada tem a ver com a cabeça de prego com a qual nos deparamos anteriormente. Essa é mentalidade que devemos levar conosco para a vida adulta. Este conceito é amplamente fundamentado na filosofia do budismo zen, que discute o termo shoshin (mentalidade de iniciante).


			A mentalidade de iniciante


			Consoante Shunryu Suzuki, na cabeça do iniciante, existem muitas possibilidades; enquanto, na cabeça do expert, existem poucas. Isso ocorre porque o iniciante está disposto a aceitar e considerar todas as informações que lhe são expostas. Não existe o “eu já sei fazer isso”. Dessa frase, emerge o perigo do especialista: ignorar as informações que estão em desacordo com aquilo que aprendeu anteriormente. O fato é que a maior parte das pessoas não quer novas informações e ativamente busca somente entrar em contato com aquelas que validem as suas preconcepções.


			Como desenvolvemos a mentalidade de iniciante, então? É uma trilha difícil, mas passível de realização. Deve-se estar determinado a dar um passo de cada vez; disposto a cair sete vezes, para se levantar oito; e manter a mente aberta para novas sugestões e ideias que surjam de fontes inesperadas. Abrir mão do “deveria” em prol do “poderia”, sem medo dos tombos que levamos ao nos aventurarmos por territórios desconhecidos.


			Não tenha medo de falhar, e deixe de lado a vontade de ser um “expert”. Afinal, o expert é aquele que está aprisionado dentro de sua bolha, indisposto a olhar a situação por novos ângulos desconhecidos por ele.


			Foi com a mentalidade de principiante que eu comecei a minha carreira no mundo dos investimentos. Foi deixando de lado a preconcepção de que eu deveria ser um expert no assunto, antes de expressar minhas opiniões, que eu consegui me abrir às possibilidades dessa carreira. Acima de tudo, foi ouvindo o que os outros tinham para falar que eu adquiri boa parte do conhecimento que me é tão valioso hoje.
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